Seminário Internacional promete ser o diferencial da AgriMinas 2007

O Seminário Internacional do Café  faz parte de uma etapa da parceria iniciada há cinco anos entre a Contag, Oxfam e Fetaemg. Em 2002 foi feito um estudo nas principais regiões produtoras de café do mundo que amargavam uma crise sem precedentes. Na época os cálculos apontavam que o preço da saca no mercado não cobria os custos de produção, e os agricultores estavam endividados. Esta crise durou pelo menos três anos. A Oxfam internacional, entidade de apoio a Programas de Desenvolvimento em Regiões Produtoras de Café, foi a responsável pelo estudo que apontou o sistema de produção no Brasil como um dos causadores da crise que atingiu os pequenos produtores rurais, em diversas regiões produtoras de café no mundo. Para tentar mudar a situação destes agricultores a Oxfam se uniu à Contag, com a participação da Fetaemg, para o projeto “Coalizão do Café”, que incluiu cursos de capacitação de agricultores familiares na produção de café. Em Minas Gerais aconteceram cursos em todas as regiões produtoras do Estado. Durante os cursos foram abordados temas como a importância da agricultura familiar na cadeia produtiva do café, sustentabilidade, conjunturas atuais do mercado e necessidade da organização da produção. A partir destes encontros surgiram ações coletivas e individuais que estão rendendo bons frutos. 

O trabalho de parceria entre a Oxfam e a Contag continuou este ano com a coleta de informações nas principais regiões produtoras de café do Estado. Durante uma semana, representantes do convênio percorreram os Sindicatos de Trabalhadores Rurais e as lavouras de café em diversas regiões produtoras do Estado, ouvindo agricultores familiares e assalariados.

Dentre as ações previstas no convênio está o Seminário Internacional sobre Responsabilidade Social Empresarial na Produção de Cafés: riscos e oportunidades para a Agricultura Familiar e Assalariados Rurais, que vai acontecer nos dias 28 e 29 de setembro de 2007, durante a II Agriminas. O evento é promovido pela Aliança Nacional do café, CONTAG e FETAEMG com o apoio da Oxfam Internacional, Coalizão do Café da Holanda, GLACC -Aliança Global para Café e Commodities, e UITA – União Internacional dos Trabalhadores de Alimentação, Agrícolas, Hotéis, Restaurantes, Fumo e Afins.


Durante os dois dias do seminário, os participantes vão debater sobre os caminhos a serem seguidos pelos trabalhadores e agricultores familiares na produção e comércio de cafés. O objetivo é de analisar a situação do setor cafeeiro, especialmente a situação rural e do agricultor familiar na produção de cafés na América Latina, África e Índia, destacando as mudanças e as lições aprendidas com a crise de 2002, e também discutir as expectativas com o novo acordo internacional para a produção e comércio de cafés da OIC- Organização Internacional de Comércio. Outro tema abordado será a Certificação, códigos de conduta e monitoramento: riscos e oportunidades para o agricultor familiar e para o assalariado rural na produção de cafés.


O público estimado é de mais de 100 participantes entre dirigentes sindicais, técnicos de organizações ligadas aos agricultores familiares e trabalhadores rurais de diferentes estados brasileiros e de outros países da América Latina, com observadores da Índia, Europa e África.   


Ao final do encontro os participantes vão elaborar um documento, a Declaração de Belo Horizonte, com as principais propostas encaminhadas durante o seminário que vão ser destinadas às autoridades e empresas públicas e privadas ligadas ao setor cafeeiro.

